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QUANDO A EMERGÊNCIA
ACONTECE, O SUAS

TAMBÉM ESTÁ PRESENTE!
Enchentes, alagamentos,
vendavais, granizo,
deslizamentos, estiagens
e outros eventos
climáticos podem
provocar muito mais do
que danos materiais.
Podem interromper
rotinas, comprometer a
segurança das famílias,
causar perdas,
deslocamentos,
rompimento de vínculos
e aumentar situações de
vulnerabilidade social.

É nesse momento que o  SUAS
TAMBÉM entra em ação.



O QUE A ASSISTÊNCIA SOCIAL FAZ
EM UMA EMERGÊNCIA?

A Assistência Social atua para proteger
pessoas e famílias que tiveram seus direitos,
segurança ou condições de vida afetados
pelo desastre.
Orientar as decisões do poder público.
Entre suas ações estão:

Identificação das famílias e pessoas
afetadas;
Atendimento e acolhimento das demandas
sociais;
Orientação sobre benefícios, serviços e
direitos;
Concessão de benefícios eventuais, quando
necessário;

Organização e acompanhamento de
acolhimentos provisórios;
Atendimento a crianças, adolescentes,
pessoas idosas e pessoas com deficiência;
Busca ativa de pessoas e famílias em situação
de maior vulnerabilidade;
Registro e sistematização das informações
para orientar as decisões do poder público.



A Assistência Social 
não atua sozinha.

Em situações de emergência e calamidade, o
trabalho acontece de forma integrada e

intersetorial, envolvendo diferentes políticas
públicas e órgãos
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Sociedade
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Cada área possui responsabilidades específicas, a articulação 
é fundamental para garantir uma resposta organizada .



Durante um desastre, 
algumas pessoas podem precisar

de atenção diferenciada.

👶 Crianças e adolescentes;

👵 Pessoas idosas;

♿ Pessoas com deficiência;

🛏️Pessoas acamadas ou com

mobilidade reduzida;

🤰 Gestantes;

💊 Pessoas que dependem de

medicamentos ou cuidados contínuos;

👨‍👩‍👧‍👦 Famílias em situação de

vulnerabilidade social.



Granizo em 30/08/2026

280 pesssoas afetadas/identificadas;

Quantitativo dos atendimentos
realizados em decorrência do
evento climático

110 residências atendidas;

1900 metros de lona;
(Entregues pela Defesa Civil)

1.400 telhas de fibrocimento de 4mm; 
(Entregues pela Defesa Civil)

Equipes da Defesa Civil e
Assistência Social a campo. 



Análise técnica

Os dados demonstram que
o evento de granizo de
30/08/2026 produziu
impactos que
ultrapassaram os danos
materiais, atingindo
diretamente as condições
de segurança e proteção
de 280 pessoas vinculadas
a 110 residências.
A mobilização de 1.900
metros de lona e 1.400
telhas evidencia uma
resposta emergencial
significativa, voltada
principalmente à proteção
imediata das famílias e à
minimização dos efeitos
decorrentes dos danos às
moradias.



O REGISTRO DAS OCORRÊNCIAS PERMITE
AO MUNICÍPIO:

o que esses atendimentos 
nos ensina?

✔ DIMENSIONAR A POPULAÇÃO AFETADA;
✔ IDENTIFICAR TERRITÓRIOS MAIS
VULNERÁVEIS;
✔ PLANEJAR RECURSOS E MATERIAIS;
✔ QUALIFICAR OS FLUXOS ENTRE
ASSISTÊNCIA SOCIAL E DEFESA CIVIL;
✔ IDENTIFICAR PÚBLICOS QUE
NECESSITAM DE ATENÇÃO DIFERENCIADA;
✔ SUBSIDIAR O PLANEJAMENTO DE
FUTURAS SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA

“EM SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA, INFORMAÇÃO E PLANEJAMENTO

SE TRANSFORMAM EM PROTEÇÃO, CUIDADO 

E GARANTIA DE DIREITOS.”








